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	Não consigo dormir.

	São duas horas da manhã.

	Arrependimento – é esse o sentimento que está me corroendo por dentro.

	Remorso.

	Você por acaso já matou alguém?

	Já foi responsável pela morte de outra pessoa?

	Estou preocupado e arrependido.

	Pego o celular e ligo para a minha namorada.

	O celular toca várias vezes.

	Sinto um frio na espinha.

	Será que já aconteceu?

	Que alivio ouvir a voz dela.

	— O que foi, amor? – atende Júlia, com uma voz sonolenta.

	— Oi, amor, como você está? – eu pergunto.

	— Sei lá, eu estava dormindo, e você?

	— Estou sem sono e pensei em ouvir a sua voz.

	— Ah, que lindo!

	Eu fico em silêncio. 

	Pra dizer a verdade, não sei o que dizer.

	Júlia me diz:

	— Olhe, amor, eu adoraria conversar com você, mas tenho de levantar amanhã cedo.

	— Onde você está?

	— Na minha casa, ora! Onde mais eu estaria? Achou que eu estava na balada?

	— Você está sozinha?

	— Claro, né!? Você está desconfiado de mim?

	Respiro fundo e digo rápido:

	— Amor, preste atenção, eu sei que vai parecer loucura o que eu vou dizer; mas, eu quero que você ligue para a polícia e peça para irem a sua casa.

	Júlia dá risadas.

	— Ficou louco, Paulo?

	— É sério, amor!

	— Me dê um motivo para fazer isso.

	— Você está correndo risco de vida.

	— Paulo, pare de brincadeiras!

	— Não estou brincando. Alguém vai te matar.

	Percebendo a minha seriedade, Júlia para de rir e pergunta:

	— Que história é essa?

	— Depois eu te conto, mas você precisa ligar para a polícia. Não sei você tem muito tempo.

	— Você está me assustando, Paulo. Desculpe, eu vou desligar e amanhã a gente conversa direito, certo?

	— Júlia, confie em mim e...

	— Meu Deus! – diz Júlia, assustada.

	— O que foi?

	— Escutei um barulho. Um barulho de algo se quebrando. Acho que tem alguém dentro da minha casa.

	— Júlia, tranque a porta de seu quarto e fuja pela janela.

	— Me diz o que está acontecendo, Paulo?

	— Não há tempo, Júlia, faça o que eu disse! 
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